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ORGANIZAÇÃO 

 

 

               Direção de Serviços da Região de Lisboa e Vale do Tejo 

 

 

  

PARCEIROS 

 

  

 

 

 

 

SÍTIO DO DESPORTO ESCOLAR 

www.desportoescolar.dge.mec.pt 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.desportoescolar.dge.mec.pt/
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NOTA INTRODUTÓRIA 

 

Sob a égide do Ministério da Educação, numa organização conjunta da Direção-Geral da 
Educação (Divisão do Desporto Escolar) e da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 
(Direção de Serviços Regional de Lisboa e Vale do Tejo) realiza-se a TAÇA DESPORTO 
ESCOLAR/CNID, para os alunos do 7º ano de escolaridade, nos dias 7 e 8 de junho, no Estádio 
1º de Maio em Lisboa. 
 
A Taça Desporto Escolar/CNID é uma nova iniciativa do Desporto Escolar para 2015/2016, 
desenvolvida em colaboração com o CNID – Associação da Imprensa Desportiva, no âmbito das 
comemorações dos seus 50 anos. 
 
A Taça Desporto Escolar/CNID é um evento inovador no desporto escolar porquanto constitui 
uma competição combinada com 4 modalidades – Andebol, Atletismo, Basquetebol e Ténis de 
Mesa. Nesta competição estão envolvidas todas as escolas a nível nacional, sendo as equipas 
definidas com base nos resultados dos torneios interturmas ou nos resultados dos torneios de 
apuramento interno da escola. 
 
Este projeto visa potenciar o espírito de equipa e entreajuda entre os alunos sob o lema 
“ganha a turma, ganha a escola”. 
 
Temos como parceiros o Instituto Português do Desporto e Juventude, a Federação de Andebol 
de Portugal, a Federação de Portuguesa de Atletismo, a Federação Portuguesa de Basquetebol e 
a Federação Portuguesa de Ténis de Mesa. 
 
Na Final Nacional, estarão em competição as escolas vencedoras dos 24 torneios de 
apuramento organizados pelas Coordenações Locais do Desporto Escolar/CLDE. 
 
A Direção de Serviços Regional de Lisboa e Vale do Tejo como entidade organizadora, aceitou 
o desafio de acolher os participantes das quatro modalidades, tornando possível o convívio 
entre jovens de todo o país, segundo princípios desportivos e de cidadania, de estilos de vida 
saudáveis e da formação integral dos indivíduos. 
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1. Comissão de Honra 

 
Tiago Brandão Rodrigues 
Ministro da Educação 
 
João Costa 
Secretário de Estado da Educação 
 
João Paulo Rebelo 
Secretário de Estado da Juventude e do Desporto 
 
António Florêncio 
Presidente do CNID – Associação dos Jornalistas de Desporto 
 
 
 
2. Comissão Organizadora 

 
José Vítor Pedroso 
Direção-Geral da Educação 
 
Maria Manuela Faria 
Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 
 
Francisco Neves 
Direção de Serviços da Região de Lisboa e Vale do Tejo/ Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares 
 
Paulo Gomes 
Divisão do Desporto Escolar/ Direção-Geral da Educação 
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3. Comissões 

 
Coordenação Geral 
 
António Areia - DDE/ DGE 
Patrícia Canário - DSRLVT/ DGESTE 
 

Recursos Humanos 
 
Pedro Kay -  DDE/ DGE  
Carlos Ribeiro -  DSRLVT/ DGESTE 
 

Desportiva, Disciplina e Arbitragem 
 
Rui Piedade - DDE/ DGE  
Rui Fonseca - DDE/ DGE 
Tiago Castro - DDE/ DGE  
João Ribeiro - DDE/ DGE 
 

Secretariado 
 
Helena Coimbra - CLDE LOVFX 
Micaela Carvalho – CLDE ACO 
Luís Simas Meném CLDE LOVFX 
 

Alojamento e Alimentação 
 
Catarina Silva - DSRLVT/ DGESTE 
Isabel Sebastião - DSRLVT/ DGESTE 
Luís Assunção - DSRLVT/ DGESTE 
 

Comunicação e Eventos 
 
Raquel Vaz - DDE/ DGE  
Carla Mourão - DDE/ DGE  
Patrícia Canário - DSRLVT/ DGESTE 
Fernanda Palmeira - DDE/ DGE 
 

Logística e Recursos Materiais 
 
Carlos Ribeiro -  DSRLVT/ DGESTE  
Ricardo Frias – CLDE Lisboa Cidade 
Carlos Capela – CLDE Oeste 
Hugo Baltazar - CLDE LOVFX 
 

Imagem 
 
Jorge Sousa - DDE/ DGE 
 

Transportes 
 
Paulo Sanches – CLDE Sintra 
João Mounier - CLDE Sintra 
Catarina Lacerda - CLDE Sintra 
Susana Oliveira - CLDE Sintra 
 

Financeira 
 
Sandra Monteiro – DDE/ DGE 
António Areia - DDE/ DGE 

Segurança e Apoio Médico 
 
Justino Oliveira – CLDE Leiria 
Nuno Santinha - DSR Alentejo 
Paulo Carreiro – DSR Alentejo 
Francisco Chouriço – DSR Alentejo 
 

Protocolo 
 
Delfim Barreira - DDE/ DGE  
Helena Nascimento - DDE/ DGE  
 

Comissão Técnica Andebol 
 
Luís Covas – CNM 
Emanuel Brandão – CLDE Braga 
 

Comissão Técnica Basquetebol 
 
Pedro Umbelina - CNM 
Carla Marina Esteves – CLDE Bragança 
Isabel Sebastião – CLDE Lisboa Cidade 
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Comissão Técnica Atletismo 
 
Jorge Favas - CNM 
Rui Militão -  
Rui Norte - FPA 
 

Comissão Técnica Ténis de Mesa 
 
Alberto Carolino - CNM 
João Esperto – CLDE P. Setúbal 

Professores de Apoio 
 
Nuno Reis 
Nuno Leitão 
Sofia Oom 
Ana Cabral 

Professores de Apoio 
 
Aurélio Oliveira 
Luís Almeida 
Luís Tralhão 
Marta Colaço 
Américo Sequeira 
 

 

 
Mapa do Estádio 1º de Maio/ Inatel – Av. Rio de Janeiro, Lisboa 

https://www.google.pt/maps/@38.7511381,-9.1377326,16.5z?hl=pt-PT 

 

https://www.google.pt/maps/@38.7511381,-9.1377326,16.5z?hl=pt-PT
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4. Programa Horário 

 
Terça-feira – 7 de junho de 2016 

 

17:00/18:00 

Receção das comitivas e Acreditação 

(pavilhão desportivo) 

18:00/19:00 Reunião Técnica e de Arbitragem 

19:00/19:30 Cerimónia de Abertura 

19:30/21:30 Jantar ao ar livre e arraial 

21:30 Partida para os locais de alojamento 

 

 

Quarta-feira – 8 de junho de 2016 
 

09:00 Chegada ao Estádio 1º de Maio - Inatel 

09:30 Início das competições 

16:30/17:00 Cerimónia de entrega de prémios 

17:00 Regresso a casa 

 

Notas: 

• No dia 8 de junho, será servido um almoço volante durante a competição; 
• O programa horário poderá sofrer pequenas alterações.  
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5. Inscrições 
 

As fichas de inscrição das CLDE para a Final Nacional, devem ser enviadas para os seguintes 
endereços de correio eletrónico, até ao dia 3 de junho (6ª feira): 

antonio.areia@dge.mec.pt 

luis.assuncao@dgeste.mec.pt 

 
 

6. Receção das Comitivas e acreditação 

 

A receção das comitivas será feita no dia 7 de junho de 2016, quinta-feira, entre as 17:00 e as 
18:00 horas, no pavilhão desportivo do Estádio 1º de Maio/Inatel. 

À chegada, irão receber o seu Guia, bem como as primeiras informações sobre o evento.  

As bagagens não devem sair do autocarro visto que não serão necessárias durante a cerimónia 
de abertura e jantar. 

O professor responsável pela comitiva deverá dirigir-se ao secretariado, que se encontra no 
pavilhão desportivo, para efetuar a acreditação de toda a comitiva e receber o vestuário e 
documentação da Final Nacional. 

Para a acreditação é necessária a apresentação obrigatória dos seguintes documentos: 

 Bilhete de Identidade/ Cartão do Cidadão ou Passaporte dos Alunos participantes. 
 Listagens das turmas participantes, devidamente autenticadas pela direção do 

agrupamento de escolas ou escola não agrupada. 

 

 

7.  Reuniões Técnicas e de Arbitragem 

 

As reuniões técnicas (professores e alunos juízes/árbitros) serão realizadas no dia 7 de junho (3ª 
feira), das 18:00 às 19:00, no pavilhão desportivo do Estádio 1º de maio/Inatel. 

Deve estar presente na reunião apenas 1 (um) professor responsável por toda a comitiva da escola 
participante. 

mailto:antonio.areia@dge.mec.pt
mailto:luis.assuncao@dgeste.mec.pt
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8.  Alojamento  

 

Os locais de alojamento das comitivas no dia 7 de junho (3ª feira) são os seguintes: 

• DSR NORTE – Lisboa Camping 
• DSR CENTRO – Quartel Militar BST 
• DSR LISBOA E VALE DO TEJO – Inatel de Oeiras e Fundação “O Século” 
• DSR ALENTEJO – Lisboa Camping 
• DSR ALGARVE - Quartel Militar BST 

 
 
Nota-Os danos causados no local de alojamento serão imputados às respetivas comitivas. 
Agradecemos toda a compreensão e colaboração, por parte de professores e alunos. 

 

 

9.  Alimentação 

 

Após a acreditação das comitivas no Estádio 1º de Maio/Inatel, será entregue um lanche a 
todos os participantes. 

O jantar do dia 7 de junho (3ª feira) será servido ao ar livre, no arraial com animação de rua, 
entre as 19:30 e as 21:30. O reforço da noite será entregue à partida para os locais de 
alojamento. 

O pequeno almoço do dia 8 de junho (4ª feira) será nos locais de alojamento entre as 7:30 e 
as 8:00. 

O almoço do dia 8 de junho (4ª feira) será servido em “packed lunch” nos locais de 
competição. 

Durante a tarde do dia 8 de junho (4ª feira) serão servidos lanches a todos os participantes e 
reforços de viagem para as delegações que terão viagens prolongadas de regresso a casa. 
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10. Transportes 

 

Os autocarros que transportarão cada comitiva ficarão ao serviço das mesmas durante os 2 
(dois) dias da FINAL NACIONAL. Estão previstos os seguintes trajetos para cada autocarro: 

• 7 de junho – depois do jantar - Estádio 1º de Maio - local de alojamento 
• 8 de junho (manhã) - Local de alojamento - Estádio 1º de Maio 
• 8 de junho (depois das 17:00) - Estádio 1º de Maio – Regresso a casa 

 

Serão entregues na reunião técnica, os mapas de transportes, com todas as informações 
necessárias para o evento. 

Nota: Poderá ser necessário fazer alterações aos planos de transportes. 

 

11.  Prémios 

 

Os prémios serão distribuídos no final de todas as competições, nas bancadas do estádio 
principal: 

• Classificação Geral Final 
o Troféus e Medalhas para os 3 (três) primeiros classificados. 

 

• Serão ainda entregues certificados a todos os participantes. 

 

12.  Regulamentos 

 

A FINAL NACIONAL reger-se-á pelo Regulamento Geral da Taça Desporto Escolar/CNID e pelos 
Regulamentos específicos desta competição, em cada modalidade, emitidos pela Direção-Geral da 
Educação – Divisão do Desporto Escolar. Serão também aplicadas as Regras Oficiais da Federação 
Portuguesa para a modalidade. 
O não cumprimento dos regulamentos mencionados anteriormente, poderá inibir a continuidade 
em prova dos participantes e eventualmente implicar a desclassificação da equipa e/ou da escola na 
Final Nacional.  
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13. Coletes e bolas 

 
Todas as escolas deverão ser portadoras dos 2 (dois) conjuntos de coletes que integraram os 
kits de material que foram oferecidos pela participação na fase CLDE desta competição. As 
equipas, poderão ainda se pretenderem, levar para a competição bolas de andebol, de 
basquetebol e de ténis de mesa, para efetuarem o aquecimento antes dos jogos. 
 
 
14. Jogador “JOKER” 

 

Tendo sido confrontados durante as fases CLDE com alguma dificuldade das escolas em substituir 
jogadores que faltam ao evento, não existindo possibilidade de os substituir e tendo tal facto, 
consequências desportivas muito desagradáveis para toda a equipa, será permitido às escolas, 
durante a FINAL NACIONAL, a utilização do jogador “JOKER”. 

• O “JOKER” é um aluno que, no decorrer da sua participação na Final Nacional, poderá jogar 
numa das outras equipas da sua escola, diferente da que estava inicialmente inscrito. Tal 
situação apenas poderá ser autorizada se a equipa da escola estiver na eminencia de lhe ser 
averbada uma Falta de Comparência (FC) por falta de jogadores; 

• O “JOKER” terá de ser de género igual ao do jogador em falta e não poderá regressar à sua 
equipa inicial; 

• Todos os jogadores que forem substituídos pelo “JOKER” não poderão voltar à competição; 

• Cada escola poderá ter mais do que 1(um) “JOKER”; 

• É vedada a utilização do “JOKER” para completar uma equipa que não tenha jogadores 
suficientes, devido a questões disciplinares; 

• A utilização do “JOKER” fica condicionada à autorização da comissão desportiva da Final 
Nacional e ficará registada nas fichas de inscrição que estarão na posse da comissão técnica 
de cada modalidade. 

 

15. Arbitragem / Ajuizamento 

 

A arbitragem será realizada pelos alunos juízes/árbitros, de cada uma das escolas presentes na 
competição. Para acompanhamento desses árbitros estarão presentes árbitros mais experientes 
nas várias modalidades.  
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16. Modelo de Competição 

 

Cada modalidade tem definido seu Quadro Competitivo articulado com o Regulamento Geral 
da Taça Desporto Escolar/CNID e com os  Regulamentos específicos desta competição, emitidos pela 
Direção-Geral da Educação – Divisão do Desporto Escolar. 
 

17. Participação dos alunos 

 

A atitude, a postura competitiva e a participação nesta FINAL NACIONAL da Taça Desporto 
Escolar/CNID, deverão pautar-se por uma responsabilidade e um contributo para a promoção 
dos valores do Desporto Escolar: Responsabilidade, Espírito de equipa, Disciplina, Tolerância 
e Respeito. 
 

18. Participação dos professores 

 

A participação dos Professores na FINAL NACIONAL 2016 assume uma importância extrema 
no enquadramento e acompanhamento das respetivas equipas, pelas quais são responsáveis. 

Os Professores desempenharão um conjunto de tarefas inerentes ao seu profissionalismo, em 
prol do Desporto Escolar e do sucesso da participação do grupo pelo qual são responsáveis. A 
saber: 

• Assegurar junto da Organização, o cumprimento das questões relativas ao 
desenvolvimento do quadro competitivo das modalidades; 

• Coordenar com toda a equipa de escola a divulgação das informações necessárias; 
• Garantir a presença nas reuniões técnicas, de caráter ordinário ou extraordinário;  
• Garantir o cumprimento de regras de comportamento cívico por parte de toda a 

comitiva da sua responsabilidade; 
• Garantir o acompanhamento durante o transporte desde o local de origem até ao local 

de prova, informando sempre a Organização ou a sua CLDE, de eventuais anomalias 
surgidas durante o trajeto; 

• Ter na sua posse uma cópia da Ficha de Inscrição na Final Nacional, da relação das 
turmas participantes da sua escola, bem como dos documentos de identificação dos 
elementos da sua responsabilidade; 

• Diligenciar, sempre em articulação com os restantes professores, no sentido de dar 
resposta às questões apresentadas pela Organização; 

• Garantir, no final das competições, junto da Organização, o bom estado das 
instalações utilizadas;  
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• Acompanhar os alunos pelos quais é responsável, em todos os momentos definidos no 
programa do evento. 

 

 

19. Chefes de Comitiva de escola 
 

Os professores que desempenharão a função de Chefe de Comitiva terão um papel fulcral, 
sendo o elo de ligação com a organização, tanto nas questões logísticas como nas questões 
técnicas, desempenhando as seguintes tarefas: 

• Representar a respetiva Escola junto da Organização; 
• Articular com a Organização as questões relativas ao alojamento, alimentação, 

transporte e segurança; 
• Garantir o cumprimento de regras de comportamento cívico por parte de toda a 

comitiva em articulação com os restantes professores da escola; 
• Informar a Organização, sempre que se justifique, das anomalias ou atrasos do 

transporte da comitiva desde o local de origem até ao local de prova; 
• Apresentar à Organização listagem de todos os professores e alunos que se encontram 

a seu cargo; 
• Diligenciar no sentido de dar resposta às questões apresentadas pela Organização; 
• Assegurar o acompanhamento de algum aluno que, por motivo de lesão, tenha que se 

deslocar a locais de assistência médica; 
• Inteirar-se do acompanhamento no retorno da sua Comitiva até ao local de origem. 

 

20. Participação integral no evento 

 

Todos os participantes são obrigados a cumprir a Programação do Evento (integral), ou seja, todos 
os momentos de competição, transportes, cerimónias protocolares e momentos socioculturais 
definidos e organizados para o evento. 

Nota: No caso de impossibilidade de cumprimento total da programação do evento, por parte de 
um participante, deve ser solicitada autorização prévia à comissão organizadora da Final Nacional. 

21. Casos Omissos 
 

Os casos omissos serão analisados pela Organização com base na regulamentação específica 
da Taça Desporto Escolar/CNID e da regulamentação geral no âmbito do Desporto Escolar. 

A Organização decidirá em conformidade e da sua decisão não caberá recurso. 
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ANEXO 1 - Relação das Escolas participantes e locais de alojamento  

 

Nº da 
Escola DSR CLDE Nome da Escola Alojamento 

1 
Alentejo 

Alentejo Central AE Nº 2 de Évora Lisboa Camping 
(bungalows) 

 
2 Alto Alentejo AE de Avis 
3 Baixo Alentejo e Alentejo Litoral AE de Grândola 
4 

Algarve 
Algarve ES de Albufeira 

Quartel militar – 
BST, Lisboa 

 

5 Algarve EB D. Paio Peres Correia, 
Tavira 

6 

Centro 

Aveiro AE Ovar Sul 
7 Castelo Branco EB Afonso de Paiva 

8 Coimbra AE Zona Urbana Figueira da 
Foz 

9 Leiria AE Marinha Grande Poente 1 
10 Viseu AE S. Pedro do Sul 
11 

Lisboa VT 

Amadora-Cascais-Oeiras AE Miraflores Inatel de Oeiras 

12 Lezíria e Médio Tejo AE do Entroncamento Fundação “O 
Século” 

13 Lisboa Cidade Col. Sagrado Coração Maria Inatel de Oeiras 

14 Loures Odivelas e Vila Franca 
Xira AE Nº1 de Loures Inatel de Oeiras 

15 Oeste ES Raul Proença - Caldas 
Raínha 

Fundação “O 
Século” 

16 Península de Setúbal AE da Caparica Fundação “O 
Século” 

17 Sintra EB Visconde Juromenha Fundação “O 
Século” 

18 

Norte 

Braga EB António Correia Oliveira 

Lisboa Camping 
(bungalows) 

 

19 Bragança e Côa AE Miranda do Douro 
20 Entre Douro e Vouga AE António Alves de Amorim 
21 Porto EB Dr. Costa Matos 

22 Tâmega EB de Frazão (Paços de 
Ferreira) 

23 Viana do Castelo EB Dr. Pedro Barbosa 
24 Vila Real e Douro Col. Salesiano de Poiares 

 

Nota: O local de alojamento de cada Escola será confirmado no dia 7 de junho, durante a 
acreditação.  
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ANEXO 2 - Ficha de inscrição de alunos  

 

 

 

 

 

 

 

Data l imite 
inscrição

3 de junho

Turma - 

a) Género Nº de Turma Nº CC / BI Data de Nasc. Obs/JOKER c)

1 F
2 F
3 F
4 F
5 F
6 F

Turma - 

a) Género Nº de Turma Nº CC / BI Data de Nasc. Obs/JOKER c)

1 M
2 M
3 M
4 M
5 M
6 M

Turma - 

a) Género Nº de Turma Nº CC / BI Data de Nasc. Obs/JOKER c)

1 F
2 F
3 F
4 F

Turma - 

a) Género Nº de Turma Nº CC / BI Data de Nasc. Obs/JOKER c)

1 M
2 M
3 M
4 M

Turma - 

Género Nº de Turma Nº CC / BI Data de Nasc. Obs/JOKER c)

1 F
2 F
3 F
4 M
5 M
6 M

Turma - 
Género Nº de Turma Nº CC / BI Data de Nasc. Obs/JOKER c)

1 F
2 F
3 M
4 M

Género Ano/Turma Nº CC / BI Data de Nasc.

1
2

c) Registar a utilização do JOKER, apenas durante a competição.

Árbitros

Ténis de Mesa
Nome b)

Andebol masculino

Nome b)

DSR

Nome b)

Coordenação Local do Desporto Escolar

Escola

Andebol feminino

FICHA DE INSCRIÇÃO - FINAL NACIONAL - 7/8 JUNHO - LISBOA - ESTÁDIO 1º DE MAIO - INATEL

ALUNOS DO 7º ANO - NASCIDOS EM 2002-2003-2004

Nome b)

Atletismo

Nome b)

Basquetebol masculino

b) Primeiro e último nome.

a) O nº da camisola deverá ser o mesmo em todos os jogos

Nome b)

Nome b)

Basquetebol feminino


